
HISTÓRIA DA FILOSOFIA MODERNA: O IDEALISMO ALEMÃO  

Código: NH5109  

Quadrimestre:  

TPI: 4-0-4  

Recomendação: não há (há sim, conhecimento básico da filosofia kantiana) 

Carga Horária: 48 horas  

Ementa: Trata-se de analisar o pensamento dos filósofos do chamado “idealismo 

alemão”, ou seja, a filosofia alemã imediatamente posterior a Kant. O criticismo e a 

questão do dogmatismo. Razão e entendimento. A religião e o absoluto. A doutrina da 

ciência e o sistema do idealismo transcendental. Filosofia da natureza e filosofia do 

espírito. Dialética e especulação. O sistema do saber absoluto. A razão e a história.  

Proposta: Leitura de alguns dos textos clássicos do idealismo alemão. A discussão da 

filosofia pós-kantiana sobre a questão do absoluto e dos limites do conhecimento. As 

formulações dos sistemas idealistas de Fichte, Schelling e Hegel. A filosofia da arte e a 

ideia de “educação estética da humanidade”. A liberdade e a consumação da história. 
 

 
Programa do curso 

 
1. 21/09 - Contextualização: temas e problemas da filosofia pós-kantiana – Textos 

e contextos do idealismo alemão 

2. 28/09 - Schiller e a invenção do idealismo alemão 

3. 05/10 – “O mais antigo programa sistemático”; o simbólico em Schelling: 

filosofia e mitologia  

4. 26/10 - A doutrina-da-ciência de Fichte  

5. 09/11 - O primeiro Schelling e o sistema do idealismo transcendental 

6. 16/11 – A filosofia da natureza de Schelling 

7. 23/11 - O jovem Hegel – O “escrito da diferença” 

8. 30/11 - A Fenomenologia do espírito e as primeira formulações do sistema 

9. 07/12 - O Schelling tardio e o pós-hegelianismo 

10. 14/12 - Os jovens hegelianos e o fim da filosofia clássica alemã 

 

 

 

 



Textos: 

 

1. O “programa sistemático” (Schelling/Hegel) 

2. Cartas sobre a educação estética do homem (Schiller) 

3. Sobre o conceito da Doutrina-da-ciência (Fichte) 

4. Cartas filosóficas sobre o dogmatismo e o criticismo (Schelling) 

5. Exposição da ideia universal da filosofia em geral... (Schelling) 

6. “Escrito da diferença” ou “Fé e saber” (Hegel) 

7. Systemfragment de 1800 (disponível na coletânea de Beckenkamp); 

Fenomenologia do Espírito (Prefácio, Introdução) - Hegel 

8. História da Filosofia Moderna: Hegel (Schelling) 

9. Ludwig Feuerbach e o fim da filosofia clássica alemã (Engels) 
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